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'r". INTRO DUÇ1\O

o Centro de Pe~uisa Agropecuária do Trópico Semi-
Árido apresenta suas atividades de pesquisa voltada para o de-
senvolvimento de uma tecnologia visando tornar os atuais sistemas
de produção mais eficientes) bem como criar novas alternativas de
exploração agrícola, considerando-se as diversas regiões ecológicas
prevalecentes no Nordeste. Assim é que estão sendo desenvolvidas
pesquisas para áreas onde a exploração agrícola se apresenta viá-
vel, para áreas de baixa precipitaçá"o) e portanto de maior rlSCO,
nas quais a produção animal representa uma opção mais viável pa-

..•ra areas irrigadas.
A fim de desenvolver as atividades de pesquisa) o

CPATSA apresenta execução direta e exec~ção indireta em articula-
çao com as demais entidades de pesquisa do Nordeste Brasileiro. A~
sim sendo, pode-se observar que a filas ofia bás ica de trebaTho··cons
ta de coordenar e estimular o desenvolvimento de uma programação
de pesquisa integrada a nível regional buscando todas as formas
de cooperação entre as diferentes Unidades de Pesquisa que atuam
dentro ou fora da região semi-árida do Nordeste. Desse modo, todas
as Unidades de Pesquisa têm oportunidade de contribuir efetivamen-
te na definição dos fatores limitQntes à produção agropecuária, du
rante a elaboração do programa de pesquisa bem como na avaliação
dos resultados. O princípio básico na definição das prioridades de
pesquisa está inspirado no produtor rural e as implicações que se
fazem necessárias para o aumerrt o da eficiência de seu sistema de
exploração. Essa forma de atuaç:3.o permite o envolvimento das Uni-
dades de Pesquisa a nível nacional, regional ~ e 10ca15 tais :;.;;:~'qomo
Centros Nacionais de Produtos, Centro Regional, Unidades de Pesqui
sa de Ambito Estadual) Empresas Estaduais de Pesquisa Agropecuá
ria, Universidades, Agencias de Desenvolvimento e Institutos de
Pesquisa nacionais ou internacionais.

Alguns resultados de pesquisa provenientes
esforço integrado, são apresentados a seguir.

desse
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2. PROGRAPu'1DE PESQUISA:

o Programa de pesquisa esta fundamentado nas ca-:

racterísticas edafc-climáticas e sócic-eccnômicas de cada regiêio :::.
cológica. Assim sendo, para as regiões que apresentam menor irreg~
laridade na quantidade e distribuiç~o de chuvas e que oferecem po~
sibilidades de proporcionar uma colheita razoável com menor risco
foi organizado o PROJETO DE DESENVOLVIHEinO DE SISTEHAS DE PRODU-
çÃO PARA ÁREAS DE SEQUEIRO, Para as áreas sujeitas a forte instabi
lidade climática, onde a produç3.o agríCOla de esp6cies mais eXl-
gentes em água sofrem elevado risco, foi organizado o PROJETO DE
MANEJO DA C.~TINGA, no qual as atividades de produção animal e la-
vouras resistentes à seca constituem~se nas alternativas mais vi5-
veis. O PROJETO DE DESENVOLVH1ENTO DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO PARA Á-

REAS IRRIGADAS, foi organizado para áreas que apresentam reservas
hídricas superficiais (rios perenes, açudes) ou subterrâneos (po-
ços) e que apresentam possibilidade de exploração intensiva com
. . -lrrlgaçao.

A seguir se detalha o programa de pesquisa de cada
Projeto.

2.1. Projeto de Desenvolvimento de Sistemas de Produção para i\.--
reas de Sequeiro.

A área de atuação desse Projeto se caracteriza por
apresentar chuvas intensas em certoSl.nc:s e secn s .í.mpr-e v.i.s ive i s r:-=:~

tros, estação chuvosa relativamente curta, precipitação altamente
variável dentro da estação chuvosa, solos com baixa capacidade de
infiltração e baixo conteúdo de matériiJ.orgânica, grande potencial
de erosão hídrica, pequenas propriedades, capital limitado, força
de trabalho, principalmente, humana eJ.nimal.

Nessa região, os sistemas de exploração agrícola
são formados pelos seguintes produtos: Algodão (arbóreo e herbá
ceo), milho, feijão (arranca e macassar), mandioca, mamona, sisal,
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além de uma pe cuàr-i a assoc í.ada ,

De acordo com as evid~ncias experimentais disponí-
velS e experlcneia ~e outras regi5es secas de outros países, obseE
va-se que o sergo, milhetc, gergelim~ representam produtos pntenci
ais para comporem alternativus de cultivo nessa reglélo.

As pesquisas são as seguintes:

Avaliação e seleçã0 de
regloes secas do Nordeste Brasileiro;

de milho par-a as

· Seleção da variedade Centralmex
Seleção das populações Dentado Composto e Flint
Composto

· Seleção de genótipos com vistas a tolerância -a
secu

· Zoneamento ecológico de cultivares de milho
· Síntese de compostos p~ra as diversas áreas eC0-

l0gicas do Nordeste
· Avaliação de variedac'.csexperimentais elite e

precoces em diversas regi6es de Nordeste.

AV:1liação de genétipcs de feijão macassar e arran-- . -ca em Vélrlas regines d~ Nordeste;
Estudo do potencial de sorgo e milheto sob condi-

çoes de sequelro;
Estudo sobre resist~ncia ~ seca em culturas do trá

plCO semi-áriGo;
Otimização no manejo

culturas do trópicc semi-árido;
de -éli?;uapétra as principais

, Efeito da irrigação complementar na prOdutivida-
de e estudos fenológicos das principais culturas
do Nordeste

· Determinação de sistemas de produção para os pe-
quenos agricultores que utilizam jusante e mon-
tante de açudes
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Levant3.mento, teste e adaptação de implementos de
tração animal disp0níveis no Nordeste) para uso em sistemas de
produção, nas ~reas de sequeiro:

Coleta de dados básicos em propriedades típicas
do tr6pico semi-árido;

Estudo d0 controle de ervas daninhas em
culturas do tr6pico semi-árido.

algumas

2.2. Projeto de Manejo da Caatinga.

A área de at uc çâo desse Projeto compreende a fai·-
xa classificada como muito árida, de acordo com o estudo de HAR--
GREAVES (1974). Os sistemas de exp Lor-a çáo agríccla predominantes
nessa área, são formados pela produção an i rna L (célprinos, bovinos,
ovinos), além de exploraçã8 de 3.lgodão arbóre e mamona.

Apresenta como principais fatores limitantes~ a
degradação das pastagens nativas devido ao .i.ne deq uado marie j o dos
rebanhos, variação estacional na oferta de forragens tornando-se
crítico dno período seco, ocorr~ncia de enfermidades e baixo po-
tencial genético dos rebanhos.

De acordo com resultados experimentais e evidên-
Clas de produtores, o sorgo, o milheto, o sisal, representam pro-
dutos potenciais para a área de atuação desse projeto.

As pesquisas são as seguintes:

Manejo da caatinga em base conservacionista para
produção de bovinos;

Manejo da caatinga em base conservacionista para
produção de caprlnos;

Melhoramento de pastagens na caatinga;
Avaliação quantitativa e qualitativa de forragei

ras nativas e exóticas na caatinga;
Estudo de sistemas de ~rodução de caprinos.
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2.3. Projeto de Desenvolvimento de Sistemas de Produção para Á-
reas Irrigadas.

A área de atuação desse Projeto compreende os perf
metros irrigados do DNOCS, os Projetos de Irrigação da CODEVASF, ~
lém das faixas aluvionais do Vale do são Francisco. Deve-se ressal
t~r que nessas áreas, os principais fatcres limitantes a uma produ
çãc agropecuária eficiente, são mencionados a segulr: falta de va-
riedades adequadas ao cultivo com irrigação) controle ineficiente
de doenças, pragas e ervas daninhas; dificuldade na manutenção da
fertilidade ao longo dos anos; salinidade; baixa eficiência do uso
d'água.

Os atuais sistemas de exploração agrícola constam
de colonização variando a área de cada propriedade de 5 a 15 ha.
Nas áreas aluvionais, as áreas variam de 10 a 100 ha. Os princi-
pais produtos explorados são: hortaliças (cebola, tomate industri-
al, melão e melancia), fruteiras (banana, videira) grandes cultu-
ri1S (arroz, feijão, milho, algodão) e pecuária (leite e carne). Co
mo produtos potenciais podem ser citados o trigo, a cana-de-açúcar
sorgo granífero, produção de sementes (grandes culturas e hortali-
ças), entre outros.

O programa de pesqulsa é o seguinte:

Avaliação e seleção de genótipos adequados ao cul-
tivo irrigado;

Avaliação e seleção de cultivares de cebola
Avaliação e seleção de cultivares de tomate ln-
dustrial
Avaliação e seleção de cultivare de cana-de-açQ
car

. Seleção de cultivares de milho
Avaliação de cultivares de sorgo
Avaliação de cultivares de feijão
Avaliação de cultivares de videira
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· Avaliaçã.o de cultivares de alp;odã.oherbáceo.

Avaliaçã.o sobre respost2 de culturas a macro e ml-
cronutrientes;

Níveis e ~poca de aplicaç~o de N e P em cana-de--açucar
· Doses econômicas de P e K em cebola

Influência da matéria orgânica em cebola
· Efeito da rotação em culturas na fertilidade de

solo
· Resposta do milho anão a adubação.

. . -Estudos sobre lrrlgaçao.

• Compar açâo de m~todos de irrigação em melão 5 cebo
la, Tomate industrial e melancia
Parametrizaç~o de dados para recomendação de lr-
rigação - .... .. •.Interaçao entre nlVelG de umldade, densldade de
plantio, níveis de nitrogênio, em cana-de-açúcar
melão? milho, melancia.

Controle de ervas invasoras;- ... ..Estudo de controle as prlnclpals doenças e pragas
dos principais produtos para áreas irri~adas;

· Estudo de controle das principais doenças que a-
fetam a parte aérea ea cebola, meloeiro, videira

· Estudo das principais pragas que atacam o toma
te, o feijão

Estudos sobre sementes~
Estudos sobre drenagem e salinidade;
Estudo e controle de nemat6ides nas principais cul-turas das areas irrigadas.
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3. PESQUisAS EH ANDAMENTO

3.1. Projeto de Desenvolvimento de Sistemas de Produção para Á-
reas de Sequeiro.

3.1.1. Objetivos:

Este Projeto deve desenvolver o aumente de conheci-
mentos sobre o comportamento de diferentes genótipos de
plantas e animais nas diversas regi5es ecológicas e as po~
s!veis interaç5es destes germoplasmas com o ar~iente, est~
dos de água e solo e caracterizução dos atuais sistemas de
exploração agrícola à nível de propriedade rural. No Nor-
deste Semi-Árido, de um mode geral, a agricultura se de-
senvolve associada à pecuária, esta beneficiando-se da uti
lização dos restos de cultura e sendo uma fonte de matéria
orgânica aos cultivos.

3.1.2. Atividades desenvolvidas:

As pesquisas que se vem desenvolvendo neste Projeto
concentram-se atualmente em algumas disciplinas estudando
aspectos diversos em produtos como feijio, milho e sorgo e
devendo atingir futuramente outros pr-odu t os como arroz e
mamana além de sistemas consorciados de algodão e mandioca
e os produtos citados, num enfoque inter-disciplinar.

Paralelamente, um grupo de técnicos do CPATSA está
fazendo um levantamento com o intuito de identificar no
Nordeste uma área representativa para os futuros trabalhos
de sequeiro. Os seguintes critérios estão sendo considera-
dos, baseado nas informações existentes de clima, solo e
uso de água pelas plantas:

- Determinação das possibilidades de chuvas de cada
local baseado na "First Order Harkov Chain Teoryl<

- Análise da precipitação de chuva dos locais sob
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diferentes níveis de probabilidade, usando a dis-
tribuição incompleta de gama

_. Comparação das necessida.des di ár;ua das culturas
com a disponibilidade rio solo durante o ciclo
das diferentes culturas

- Sugerir UD. planejamento de l.mplantação das cul-
turas baseado nas informações de solo, clima e ne
cessidade da cultura.

3.1.2.1. Fitomelhoramento.

MILHO - Os trabalhos de melhoramento de ml
lho fazem parte da programação do Convênio SUDENE/
BRASCAN NORDESTE/CPATSA/IPA, contando com o assesso
ramento do Instituto de Genética da USP e Centro Na
cional de Pesquisa de Milho e Sorgo.

Desta forma orientand0-se pelos objetivos
deste Convênio, ou seja, melhoramento e produção de
sementes de milho para o Nordeste, deu-se continui-
dade ~ seleção massal estratificada da variedade
Centralmex, na Estação Experimental de Jatinã, em
Belém do são Francisco. Daí, obtém-se a semente ge-
nética para futura multiplicação. Os trabalhos expe
rimentais de zoneamento eco16gico do milho, vem sen
do desenvolvidos, estando os experimentos em alguns
Estados na fase de tabulação dos dados colhidos e
em outros no campo, e apresentando de um modo geral
um razoável desenvolvimento. Desta forma um exper~
mento relativo ~ determinação das áreas eco16gicas
para a seleção de milho através das interações gen~
tipos x locais foi conduzido em Afr~nio-PE. O plan-
tio foi feito em janeiro~ utilizando-se uma popula-
çao de 50.00e plantas por hectare. Ap6s 120 dias
foi efetuada a colheita cujos resultados estão con-
tidos na Tabela 2.
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As chuvas ocorreram de modo não muito favo
'3:? "ráve1 ao bom desenvo l.v.i.merrto da cultura. Os 27,2 mm

de chuva 1 foram distribui das nos meses de janeiro a
abril, conforme mostra a Tabela 1, a segulr.

Tabela 1 - Distribuiç~o de chuvas* durante o perfodo de de
senvolvimento da cultura de milho, em Afrânio-
PE, 1977

Jf,NEIRO ffiVEREIRO Ml\RÇO ABRIL
Dias Precipitação Dias Precipitação Dias Precipitação Dias Precipitação

(mm) (rrm) (rrm) (rrm)

15 18,6
21 23 ,.5

24 5,5
25 23,4
26 14,6
28 17,6
31 6,4

07 109,6

1 4,2 11 2,1 1 7,2
2 6,4 14 24,4 3 40,8

20 23,9 19 35,2 6 13,4
22 2 ,8 21 12,8 25 9 ,4
25 1,8 22 2858 27 6,4

05 05 05 77,2103,339,1

* Dados obtidos com pluvi5metros no local do experimento.

Com relação ~ seleção de familias de
me i.os irmãos ob-tiveram-se 500 progênü;s das Compos-
to Flint e Dentado, respectivamente, as quais estão-sendo testadas em quatro locais. Este e o 39 ciclo
de seleção entre e dentro de familias de meios lr-
mãos nestes compostos de milho, no Nordeste. O ger-
moplasma dentado apresentu-se bastante promissor p~
ra a curto prazo ser multiplicado e distribuido aos
u8ricultores.

Algumas populaç6es experimentais1 elites e
progenles originárias do CIMMYT estão sendo testa-
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das em alguns locais do Nordeste; observando-se que
algumas se destacaram em Terezina.

Em Barreiras 9 emborA. não se dispondo de a-
nálise do experimento evidencia-se uma tendência su
perlor em termos de ?rodutividade dos materiais da-
quele Centro.

Sorgo e Milheto - Face ~ capacidade de to-
lerância de sorgo e milhctc a~s períodos mais inten
sos de seca e, ainda assim; oferecer uma colheita
razoável, uma característica nitidamente superior ~
do milho, o CPi\TSA corrt arido com a colaboração do
IPA-PE e Centro Nacional de Milho e Sorgo vem proc~
rando introduzir estas culturas em áreas do Nordes-
te, onde a dependência de chuvas 6 bem mais crític~

Foram instalados no rrimeiro semestre do
ano em curso no municipin de Afrânio-PE, vários en-
saios visando obter informaç~es sobre o comportamen
to destas culturas em cond í.çôcs de baixa pluviosida
de. Os resultados ccntidos nas Tabelas 3, 4, 5 e 6,
são bastantes encorajadcres5 levando-se em conside-
ração que durante o cicIe das culturas foram regi~
trados apen~s 350 mm de chuvas, cem uma estiagem no
mes ele feve r-ei rx., Os dac;os cnntidos na Tabela 3 ,mo~
tram a superioridade do Sorgo Granífero em relação
às duas variedades de milho (Centralmex e Phoenix
Latente) atualmente Lnd i.c.idas para as =Íreas secas
do Nordeste. V~le salient~r aind2, que ~s p~inói-
pais problemas normalmente const et ados em outras r~
fiões, como ataque de pássaros, incidência de doen-
ças e pragas, foi bastante reduzido. Acrescente-se
a vantagem que o sorgo forrageirc e milheto p8dem
oferecer conforme demonstram as Tabelas 5 e 6. Ob-
serva-se que mesmo com uma baixa precipitação9 foi
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possível obter-se após o 19 ocrte uma quantidade a-
preciável de matéria verde (forragem).

3.1.2.2. Conservaçâo de Solos.

No que diz respeito ã parte de conservação
de solos~ envolvendo física e química de solo~ vem
sendo desenvolvidas analises dos dados obtidos em
trabalhos realizados no município de Pesqueira. Es-
tes trabalhos foram realizados no período de 1948 a
té 1971, pelo Eng9 Agr? Moacyr Freitas de Brito. Co
mo a pesquisa em apreço oferece substanciais infor-
mações no tocante a parte de perda de solo por ero-
são, estas informações estão sendo interpretadas pa
ra uma posterior divulgação dos resultados obtidos.

3.1.2.3. Entomologia.

Tendo em vista a importância da mosca do
sorgo Contarinia sorghicola (Coquillett, 1898), o
CPATSA e a Empresa Pernambucana de Pesquisa Agrop~
cuarla, vem desenvolvendo na Estaç~o Experimental
de Serra Talhada atividades prioritarias para a
identificação de fontes de resist~ncia, assim como
estudos avançados de mecanismo de resist~ncia, dos
cultivares já considerudos como resistentes ou mes
mo promissores.

Avaliou-se t2.mbém~ o comportamento de 30
cultivares de sorgo oriundo dG Ensaio Nacional de
Pragas e Doenças em relação ao ataque da broca (Di
atraea saccharalis (F. 1974).

O ataque da broca; foi avaliado mediante
levantamento da percentagem de infestação e inten-
sidade de infestação, amGstrando-se 20 plantas por
parcela, após a formaçãc completa das panículas,Se
rão correlacionados os dados obtidos com a altura
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da planta, número, cornpr i.men tc e diâmetro dos a.ri-

ternódios.
Com respeito aos danos, observou-se que

os cultivares TX 7078 e TX 398, (MARTIN), apresen-
taram alta resist~ncia ~ broca, enquanto que os
cultivares SC 109-12 e REDLAN B,lTDstraram-se alta-
mente suscétíveis.

3.1.2.4.
o ..• .,-,onsorclO.

Foi instalado em Afrânio um experimento
de consórcio de Milho X Feijão Vigna, com os se-
guintes tratamentos:

1 - Milho puro no espaçamento de 1,Om x 0,40m
2 - Feijão puro no espaçamento de 1,Om x 0,40m
3 - Milho - 1,Om x 0340m

Feijão - 1,Om x 0,40m (1 fileira de feijão en-
tre; 2 de milho)

4 - Milho - 2,Om x O 40m
Feijão - 1,Om x 0,40m (2 fileiras de feijão en
tre 2 de milho)

5 - Milho - 1,60m x 0,40m
Feijão - O,80m x O,40m (2 fileiras de
entre 2 de milho)

feijão

6 - Milho - 2,Om x 1,Om
7 - Milho - lj20m x C;4-0m

Fe;ijão - 1,20m x J~~Om (1 fileira de feij~o en
tre 2 de milho)

8 - Milho - 2,Om x l)Om
Feijão - 1,Om x O,50m (2 fileiras de feijão e~
tre 2 de milho, o feijão com 3 plantas/cova).

o delineamento utilizado foi em blocos ao
acaso em 4- repetições, sendo duas adubadas e duas
não adubadas. As repetições não adubadas foram
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pl~ntadas em 16 de R j~neiro e as adubadas em 27
de janeiro, utilizando-se a f6rmula 80-60-40 com
tlm terço de nitrogenio aplicado no plantio e o
restante 50 alas ap6s. Os v~lores de produç~o e
receita bruta s~o mostrados na Tabela 7.
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Tabela 2 - Dados de Produção de Peso de Espiga* (Kg/ha) de cultivares de rol
lho, Mrânio·-pE., 1977.

VARIEDADES SEM ADUBO CüJ'.1 P-DUBO

l. Phoenix 1313 4-.813 4-.4-73
2. ESf\.1Q HV - 1 3.650 4-.313
3, pérola Piracicaba 3.lj.70 3.246
4. Centralrrex X HS IV MIIJI 3.883 4-.04-6
5. Maya X 4-.206 4-.74-0
6. IAC - 1 4-.353 3.370
7. Azteca 3.926 3.616
8. Porto Rico G- 3 2.310 3.153
9. Dentado Composto 3.980 3.770

10. Flint Composto 3.4-50 3.606
1l. Cateto C. Composto 4-.656 4-.646
12. Hmd 7974- 4-.190 4-.223
13. Ag - 162/5 4-.973 4-.866
14. f\.g - 152 3.626 4-.830
15. Ag - 259 4-.710 3.216
16. Ag - 761 u.700 4-.690
2.7. Cargil 111 X 5<003 5.596
18. Cargil 5005 M 5.166 5.056
=-g. Dentado Composto NE 3.983 4.880
20. Flint Composto 1\1E 4-.576 3.953
2l. Centralmex HS. IV MIl J 11 3.550 3.186
22. Jatir~ C - 3 4-.966 4-.4-86
23. CompcEto Amplo STS 3.2lf6 3.286
24. Composto A~pl0 Orig. 3.336 3.380
25. Sabugo Roxo L643 2.296

(~';)Dados não corrigidos para stand e umidade



TA EIJ\ 3 - '"Q. 'rs nbtiJos no Ensaie Avançado de Produçáo de Variedades Puras para g:rÜos, com adubação NP", Afrânio-PE.

(1977)

Identificação Stand 50% de Flora Altura D::€nças ~ó de Grãos no Aca.I1'Dm2T'-f:0 PrDdução
TR"~Tt..J1ENTO d, IPA de Co "~. (Dias) (cm) ei-s: Benefi cí.arrento (l--10) (kg/ha)lheita ~ao

.. '.'

16 300988 90 61 185 1 82,25 2 7.316
3 300116 81 58 189 1 82,37 2 6,309
8 300958 ss 60 185 2 81,93 2 6.259

15 300967 92 62 183 1 81,78 2 6.013
1 300009 78 57 16L~ 2 80,86 1 5.987-'-

9 301138 (PUImUE...al 80 52 166 2 80,15 1 5.895
5 300206 95 58 168 2 82,06 1 5.549
4 300201 85 66 200 2 80.,35 2 5.314

13 301183 (/lI 112) 75 66 303 1 82,17 2 5.159

1'+ 301348 (16l+D) 82 56 193 2 75,91 1 5.054

7 300378 85 59 205 2 79,58 1 4. 84L~

10 3I"Jl145 U-b"k:DUE-15) 75 57 163 2 81/'6 1 4.775

11 301154 (ICAP/\L) 92 62 118 2 78,77 1 4,618

(3 3fJ0271 (34 54 16l+ 1 78,~;3 1 4.375

2 3rY:4fJ 66 61 193 1 78174 2 Lf.277

12 3rt 1155 (l - B) 66 57 155 2 73,'+6 1 4.~69

18 MILHO PHOENIX

IA'FLNI'E 25 58 268 1 6:;,53 1 3.681

17 MILHO CENTRAlJ1EX 25 58 215 1 68,lf7 2 2,825

C.V. (S'.j ) 19,08

Tukey (5'0) 2.54Lf

1: Os dados de Drodução fnrarn ccrrigidCls 0'1ri1 13% Urniffide 15



Tabela '+ - x_dos obt idco no -:nsaio de o:!npe-tção de eu] tiW1reS d b e mí.Ih -
- - • c, e sorgCD2 r:ll -o para prDduç-t0 de m"1.Ssa verde,

'I'rat.errerrt o Identificação St;:md de 50% de Al.turc Aoarnsmerrto Produçao Hi.2t. seCêl Produção massa verde-
39 do IT-' A cc'lhe i.ta floração ( C.T71J (l- 5) Kg/h2 (Kg/ha)1.•

lr; 7301218 15S 57 267 1 16818 47302
9 73011b8 130 78 313 1 16332 37778
7 7300378 158 51 210 2 1467Lj. 30476
1 7300003 122 51 167 2 12896 28'+92
(3 7300958 136 52 173 2 14656 27857

1:2 742043 81 47 217 3 13550 27619
2 7300040 110 54 193 2 14199 27143
4 7300201 187 61 190 2 12721 25476
;) 7300116 140 Sl 103 3 13213 24524
C 7300261 123 44 147 .3 1166Lf 22063
5 7300206 152 50 167 2 12626 21032

11 7420022 74 47 90 1 8356 18651
13 Cerrtrn.lrrex 29 52 223 1 8437 14683

C.V. (%)

T11lcey (5%)
16~66
13,543

16



TABELA5 - Dados obtidos no Ensoi,o Nac.í.one.L de Sorgo x Sudan e Hilheto, Afrânio,PE. (1977)

Tratamento Identific-l.çãr; 50% de flo N9 de co.lrros Produção t1u.t. Produção rmsse Produçac produção to- Al.turera.çao co'lh í.do seco C Kg/ha) verde CKg/ha) rrassa ver tal massa ver
N9 (Dias) (em) de-soca -

C Kg/ha) de (Kg/ha)

10 Sart
(Sorgo forr'ag , ) 55 258 237 15109 31875 9107 40982

2 OK Sudax 17
CSorgo x Sudan) 54 278 360 12275 29000 9821 38821

3 IPB 6--17-74
(Sorgo x Sudan) 51 250 808 8610 26143 8125 34268

4 NK Sordan 80
CSorgo x Sud.:m 50 250 335 11087 25357 9661 35018

1 IrB 6-15-74
CSorgc- x Sudari) 51 245 277 9'737 2Lf536 7625 32161

5 IrB 9--17-7l+
CSorgo x SudC'IlJ 51 2S0 418 9'}O6 23625 8393 32018

9 IPA Composto I
CHiJhet')) 44 210 532 7931 2()7FI 2304 23:J18

8 Pa.STO Ita1ioJ1o
Ct1iJhc:to) 42 188 (,95 751+3 2'1429 2'! 36 22465

7 P;:sto Itêl1bno
(BiJheto) 42 175 '163 6989 20il54 1911 21965

6 CHS x S Gn1
cr,~,,">º'(' Forrvig ) 54 231 28~: 6325 1G19F, 1(1339 2'1525l..,.o\.JL 0 J •. ,~: o •

c. v.: 12 )l13 9591

Tukey (5-5 ) 2877 5,7G2

17



'I'abeLa 6 - Dados obtidos no ensaio Nacional de Sorp.;oForrageiro, Afrânio - PE. (977).

SO%_de N9 de Collros Altura produção Produção Produção ProduçãoTratam::nto Identificação F1oraçao collridos (em) Mat. Seca Hassa Verxíe Massa Veroe t1assa Verde
1'49 (Dias) (Kg/ha) (Kg/ria) Soca (Kg/Iia) O<g/ha)

1 DEKALB FS 25a 65 301 228 10898 30768 :!..O625 41393
9 BEEFBUIWER 57 287 258 9005 27125 9982 37107
2 IPB 6-16-74 61 293 221~ 8294 25286 11071 36357
3 SARr 57 239 234 81r02 2155u 8125 29679
8 TE-SII.Dt1AKER 56 257 201 6867 21554 9161 30715
7 CM.3 X S 705 55 275 218 7098 20750 8304 29054
6 CMS X S 604 59 276 165 5418 17947 5357 23304

11 DUrTAID
CONPOSTO VIII 60 85 2l~4 6504 17679 17679

10 PHOENIX 60 87 253 6553 16857 16857
5 N"l<300 52 272 169 4275 16357 8322 24679

12 CATETO 60 79 255 5513 15857 15857
COLOt1BIA

4 018 X S 601 55 237 226

C.V. (%)

Tukev (5%)
16,58

2,924
10,15
5263

Os ~~1os êe produção do tratamento 4 CQ1S X S 601) fora~ excluídos da análise estatística por apresentar
um stand tastante falho.

18
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T!\BEIA 7 - Dados de produção de peso ele espi.ga= (Kg/ha) e receita bruta>h'~
CCr$/ha) dos diversos cons6r~ios rniD10 x feijão Vigna,Afrânio,
PE., 1977.

POPLJIIÇAO Não Adubado Adubado
~T, ESPECIFICAÇlíO (Plantas/ _.

Io'te.l, ProduçãoProducão Valor Valor Total.~

ha) Kp.:/ha 2r$íha :r$/ha Kg/ha 2r$/ha Cr$/ha

1 H.1.1hopuro 50.000 5.268 8.74L~,00 8.744500 2.802 4.651,00 4.651,00

2 Feij~o puro 50.000 1.154 2.885,00 2. 885~OO 527 1. 317 ,00 1.317,00

3 P..ilho 50.000 4.274 7.094.00 7.729,00 1.512 2.509,CD 3.121:;00
feijão 50.000 254 635,CD 245 612,00

-
4 HiL'lo 25.000 3.040 5.046,00 6.271,00 1.806 2.997,00 4.387,00

Feijão 50.000 49CJ 1. 225 )00 556 1. 390 ,00

5 MiL'1o 31. 350 3.473 5.765,CD 7.222,00 2.520 4.183,00 5.465,00
?eijã.o 62.700 58'3 1.457,00 513 1.282,00

-
6 Hilho 10.000 1. 918 3.183,00 4.588,00 1.640 2.722,00 4.392~00

Feijão 50.000 562 1.405,00 668 1. 670 ,00

7 MiL'1o 41. 666 4.179 6.937,OC 7.617,00 3.291 5.463,00 6.133,00
l'eij.3.o 41. 666 272 580,00 268 670,00

8 Milho 10.000 2.425 4.025,CD 5.657)00 1.965 3.261,00 5.143,00
Feijão ôO.OOO 653 1.632,00 i 753 1. 882,00

I

( i;) D~dos não corrigidos par-a stand e umidade
(~t;~t:) 0onsiderou-se os preços de Cr$ 100)00 para 60 Kg de milho e Cr~ 250,00 para

50 K~ de feijão Vigna.
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3.2. Projeto de Desenvolvimento de Sistemas de Produç~o p~ra ~
rec;s IrrigadA.s.

Informaç6es obtidas do Relat6rio do Progr2rna de Ir
rigaç~0 do ~ordeste. corresponde ao primeiro trimestre de 1977)
d~o conta que existem cerca de 16.000 ha em oper~ç~o nas ~reas de
explor~ç~o com irrigaçâo da CODEVASF e do DNOCS. Estima-se que
exi.s t cm ce rca de 10.000 h a irrigados em ;ireas de aluvião no Sub·-
M~dio são Francisco, perfazendo assim um total. de 26.000 ha expl~
rados com irrigação em todo o Nordeste. Pelo mesmo Relatôri05 ob-
serva-se que aproximadamente 49.000 ha deverão entrar em operação
num espaço de tempo não superior 2, dois anos 5 o q'12 significa um
aumento de 3 ve zes em comparação com ,l. s -!. tuação et ua I das areas
explorA.das pelo DNOCS e CODEVASF. Tal situaç~o deixa claro a ne-
cessid2de ~a criaç~o de novas alternativas de produç~o par.=:. que
se evite uma super-produç~o de determinados produtos atualmente em
uso. ~ssim sendo, o objetivo principal das pesquisas levadas a ca
bo neste Projeto visam tornar os atuais sistemas de ~xploração
mais eficientes bem como criar novas opç5es para os nrodutores.

As ~reas cultivadas sob regime de irrigaç~o apre-
t t -t .::. --'l'. - ••• t~· (bl·sen am a ua~mente 0 atlvluaoes prlnclpals: nor a~lças ce o_a"t~

mate industrial, melão e melancia), fruteiras (uva, banan~). gra~
des culturas (arroz, feijão. ~lgod~0 herb~ceo). produção de se-
e t: e c ( h r+ .,. , .ç a O .-. -i 1h ....-y") n) -. o. ' ;; ~ • - L" .-,m n _~, no _RJ..1Ç -:'8 em gerl.l.,;CJ.] "'.0, ITL_-,-.I O; "OL p->, '-' D_CU,,~ le1. "-'~

te pr-o j et o desenvolve tétmhém tr"lb;'"lhosem fase preliminar, com
cultur~s potencialmente vi~veis, como: cana-dc-aç~c~r, trigo, fru
teiras diversas, batatinh~, milho. alf~fa~ cevad~ e ~lho, vis"'.ndo
a expansâo da ~rea explorad2, j~ referida anteriormente.
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o programa de melhoramento ~~jetiva crlar e ou ln-
traduzir variedades adaptadas às c:::mdiçõesdas ~rea.s irrigadas ,pr~
curandc diminuir ~u eliminar QS limitcções je produção destas 3-
reas nos mais diV2~SOS aspe ctos : produti vic,,",-cle3 qualidade de pr-odu

to, toler~ncia ou resist~ncia as pragas 2 doenças, adaptações cli-
m&ticas. Resultados que merecem destaque nesta linha de pesqulsa,
durante este semestre, podem ser observados nas Tabelas 8 e 9 re-
sultantes de trabalhos com cebola e sorg~ respectivamente.

Na linha de pe squi sa "Irrigaçãol
; c projeto está en-

fatizandc os trabalhes que contribuem para a determinação de par~-
metros de irrigação, nos diversos solos cultivados partindo daí pa
ra a confecção de gráficos e tabelas de f5cil e rápida interpreta-
ção para a determinação de lâmina, frequência e tempo de irrigação
'tr-aba Lhos onde se medem as interaçr::,esda irrigaç20 C0m outros fato
res de prcdução; comparação de métedos de irrigação, onde se leva
em conta al~m da planta, economia do sistema, adaptação às diver-
sas condiç~es. Resultados parciais nesta &rea são encontrados nas
Tabelas 10, 11 e 12.

Embora as condições climáticas das áreas irrigadas
do semi-5ridc sejam peuco favoráveis ~ cc~rrência de pragas e doen
ças, as características de tipe de exploraç~e propiciam a tais pra
gas e doenças, ambientes fav: ráve· pr1.r;:lque estas r,ermaneçé1.mati-
vas durante todG 0 3no, exigindo assim cuida~os especiais neste
sentido. Diante desta realidade o p~0jet0 desenvolve um programa
de defesa sanit~~ia vegetal objetivan~0 controlar os efeitos nega-
tivos das ::oenças. Resultados n cs t e s errt i.do

dem ser vistos nas Tabelas 13 e 14.
Com base em resultados ant erior-e s , v i.s Lumbr-a+ se ..,

viabilidade t5cnica eccn5mica da obtenção de sementes de hortali
ças cem eleva~n p~dr~o de qualidade, visando'~ auto-abastecimentn
de tr6pico semi-~ri~o, bem como fornecer para regiões do Centro

~Sul sementes com alta qualidade. Os tra~alhcs iniciais nesta area
-sao apresentados na Tabela 15.
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Merecem destaque os estudos que est~o sendo feitc
em ~rea rcnrcsentativa do m~dio prndutor das ~reas de colonizaç~0,
onde estãc! sendo compar-ados s .ist erno s de pr-o '1ução (atuais e melhora
d~s) das diversas culturas em uso. Este trabalhn al~m de fornecer
resultad~s t~cnic~s-2c0n~miccs plenamente s0mpar~veis com a reali-
~a~c atual, ~ferece aos pesquisadores da equipe multidisciplinar a
opor-t un i.da de de .i derrt i.f i.c aç âo de porrt-is :;:n"ioritários a serem pe~
quisados.
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TABELA 8 - Produção de Bulbos de Cebola, nos la.tossolos do
Submécho são Francisco

VAlliEDADES ORIGEM

Excel
Granex
.ilrrB.relaChata cas Canárias
Bai.a Per-i.forme

Composto Baia ürip-)11al
Composto H (J_.I)

Composto M (J-II)
Composto M (J-II)
Cornposto RS ]v! (J-1)
Composto RS M (,J- rr:
Baía do Cedo Ori.9;inal
Baia do Cedo 1'-1 (J'-II)
Baia do Cedo SF t-1 (J-I)
Bai.a do Cedo SF H (J-I)
J9.2é'l. Triunfo 1'1 (J-I)
Baí.a Tr.i.unfo :'1 (,J - 11)

Texas Grana 502
Híbrido Experimental - 12 R
HÍbrido Exper-irrerrta l - 13 R

PRO:2uçAo
t/ha

COrr'i'ldini
Sunb'Ies't
S~a, Cruz Tenerife
ISLA
ISl1\

?-rojeto Cebola
Proleto Ceboli'l
Pr0-jeto Cebola

'~T ' -Lu'·;-Bage
Projeto Cebol.:=t
ISlA

Proleto Ceboli'l
Projeto Ceboli'l
P-I'C~eto Cebola.
f'rY)"ietoCebol=:t
Projeto debol"'.
Sunblest

AGROCE:RES

18,9

1534
20,1i-

23~6

16,7

22~5
17 ,9

22,,9

lh li
~_V ':1 t

30,9

15,2



24

TABEU-\ 9 - Estudo do Potencial de Produção de Sorgos Híbridos

sob G~ndições de Irrigaç~o em Vertisso1os

TR\TN1ENTO ORIGr'"11IX) PRODTJÇ!\O

C KglhAJ

N?-·lOOl !\GROCERES 10634 2-

~YX\TANZA NITROSIN 10184 "1.

BRi\VIS-R NITEOSIN 10176 a

;\G-1000 f."GROCERES 10092 a

C-2106 CONTIBRASI L 9897 ab

R-2010 flNDERSON CU\YTON 9789 ab

R-2020 l'\NDERSONCI.AYTON 8728 b c

aTJI'1BO-L NITF.oSIN 8666 b c

ICliP!:1.J - VARIEDADE IPt, - PSM 81+56 c
SERENtl. - V:\FJEDADE IP/\ - PSI'! 6510 d
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TABElA 10 - De'terminaçáo dos ParâmetrDs da. Equação Hidrológica

numPlantio de Cebola sob Diferentes Regimes de I!:.
rigação, nos Letosso.los so Sub-·~~.édiosão Francisco

TFf\TAMENTOS PROI)iJC1\O

(Níveis de Umi.dade) (t/ha)

't' m (-0,1 har) 19,78
't' rn (-0,5 bar) 5~15
't' m (-1,0 bc=n-') 3~63
'fi m (-2,0 bares) 3,07
\1' m (-4,0 bares) 2362

----
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T/\BELA 11 - Estudo das intera.çães entre Níveis de Irrigação,
Densidade de Plantio e Níveis de Nitr0genio n3.
Cultura <12 Melancia ~ no Lvtossolo .

TRATtJ1ENTOS PRODUÇÃO
(t/ha)

A., 25% - disponívél 60- agua1-

~ - 50% água disponível 52

~ - 75% água disponível 49

B - 4,Om x 250m 471
B2 - 3,Om x 2?5m 59

B3 - 3,Om x 2,Om 56

C - ° Kg de N 541
C2 - 10 Kg de N 57

C3 - 20 Kg de N 51
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TABELA 12 --Efeito do Método de Irrigação na Produção de Melão Var.

Va.lenc.iano Arnr-J.relo.

RESULT/I..DJS:

Tratamentos
Produção Média

(Kg/ha)

L Gote:;jo- 25% ágJa disponível
1 gotejador/cova lL890

2, Gotejo - 25% água disponível
2 gotejadores/cova 10.254

3 Gotejo 25% água disponível
l! gotejadoresicova 10.651

4. Gotejo - 50% água disponível
1 gotejador/cova 12.813

5. Gotejo - 50% água disponível
2 gotejadores/cova 13.817

6. Gotejo .- 50% água disponível
4 gotejadores/cova lL651

7. SULCO 25% ~ di .., 9.073- agua spOnlVC-L
8. SULCO 50% ~ disronívcl 6.810- agua.
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T/illELA13 - Estudo de Controle ao Oídio do Heloeiro (Cucumis melo L,)

no Sub-Médio são Francisco,

TR!:TAi"iENTOS

-52 dias apos

plantio

Média das

notas

1. Cosan a 0,2%
2, Thi.ovi.t; ;:I. 0,2 %

3, Milgo E a 0,025%
4. Nirnrod a 0,1%
5. Benlate a 0,07%
6. Ort~o Phalt~l 50PM a 0,3%
70 Cerconil a °52%
8, Dacobre 2. 0>2%
9. Derose.l 60 PJVf a :J ,1%

10. Afugan + IBrosal 6G PM (0,07 + Oj60%)
11., Saprol a 0,125%
12. Testemunha

1,5
0,8
0.,0
0,0
0,,6
1,2
1,1
L,4

0,8
0,0
0,0
2,6

o - Nenhumsintoma
1 - 25% de ataque
2 50% de ataque
3 .-~. 75% de ataque
4 - 100 de ataque

-76 dias apos

plantio

Hédias das
notas

2,9
3,2
3,0
3~1
3,4

OJO

0,0
4,0
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TABELA 14 - Efeito de kilguns Fungicidas no Controle às principeis Doenças
que; afc'tam a PD..rtE:! l\érea da Videira (Vitis virri.fera) , 1976,

80 di.as - 1':: 131 dias - 1':apos apos
aplicaç20 aplicação
nédia das Média das

notas notas._---_.

0,00 O}31
0)00 1,63
0,12 1,38
0500 0,94
0~37 1,88
0525 1}38
0)25 1,88
0,00 0,00
O/JO 1,31
O~OO 0,25
0537 1)75
O~62 3)50

0,64 1,32

TRAT1\MENTOS

l. Cosan a 0,2%
2. Ierosal 60 H1 a 0)1%
3. l"Iiltoxa ° ,2'16

LL Cupravit verde (50) - 2596, ~

5. Ortho Zincofol PM é' 051%
6. illcobre a 0,2%
7, Vitizin a 0,06%
8. Afugan a 0,06%
9. Cerconil a 0,2%

10. Afugan + Darose.l (O,06'%+ 0,1%)
11. Ortho Dí.fo.Iatcn 4 F a.. 0,2%
12. Testemunha

D.M.S. (5%)



TABELA 15 - Estudo da Produçâo de Sementes de HelêLT1cianas Condi

ções I~~igadas do Sub-Médio são Francisco.

Variedades produção CKglha)

YéUIBtO

Fai.r-fax

Charleston Grcy

309 a
235 b
112 c

Valores seguidos da mesmaletra não diferem s í grrif i.cat ivarrerrte

ac nível de %, pelo teste de Tukey.
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3.~.1. - :tivid~rles ~esenvolvirlas

o rrn0ram~ de n~squisa neste semestre entrou e~ uma fase ~e
Dleno d0senvnlvimento. C0~ a im~lantaçâa ~e alnuns trabHlhns GX
f'?rimentais, cu';n.SitUnÇã0 e GGscrite. a seí'uir? Dor linha rle

3.3.1.1. - ProduG~~, Manejo c Utilização ~r Pastanens
Me Mrrrleste semi-ãri~o, uma das alternativas mais viáveis

visenoo o aumento da oferta ele f'orr-acom f'é\.raconsume anima 1 pm~

titui-se sem dGvid~. na intr~dução de fnrr~nciras ex6ticas. Fo
ram cstab:leci~as 19 esoêcies e variedarles ~e qramfneas e 10
de le0uminos~s) oriun~as ~a ~fric~ e Austrãlia, com o objetivc
de identificar as mais a~aDt~veis as c~n~ic3es ecolFnicas rla
re!"1iã0stenr10 como narâm2trr- mais im!-l"rt."\ntencs te ~rirn2ira fa
se. ros istônc í a 'i seca, Alem (~a resistência a seca , são obtidos
da~os so~re ~erminn.çãn, crescimento, flnraçã0. etc., e feita ~
cnletn ~e sementes.

Um~ nr~tica bastante efetiva introduzid~ no trabalho ê 1
...1+ • - .-,.1 . ...1 ..•••. ·r1rl rl 1 ,.
1:2'J:rmlnaçno 'JerlCl,.lCfl l:OS r rve i s r1e uml·.,"Le ,0 so o a r.lVerS2S

~rrfunrlida~es9 o que rrnrrrcirn~r~ infnrm~çôes mais reais e
"'hj"tivilSsobre a can·'lc;0ê(l:~ (1C: t~2rsistêcnic, das esrôcí cs intrr,

ouz;rl,,:s.
E~hora seja nre~é\tura, j~ que sn~ente annra est~ c0m0c~ndo

6nnc~ secas ~ nossivel ~est?c?r ~lgumé\s esnêcies que, 8 nosso
ver. anrcsentam cnmrortamentn ~r~~issor nara ~ reriãr secn do
Nar~cst~. Sijo as senuintes: Gra~ineé\s - Antenhora 'Juhescens,...
Ccnchrus cil iaris cv , 8i1oe 1a e Cenc.~rus cil iaris cv. ['1('1o"r- 9 ••••

P~strt'bléllepnecco , LenuminClSi'\S..Clitrria ternatea (Cunhê ) c:~tY.
los~nthes luyanensis (~lfaf~ ~..Nrr~este).

N0 setor GC fnrraf'eiri"snat ives , tmnl entou-sc n exnerimentc
que visa o cultiv0 das es~âcies nntencialmente nr~missoras e
mats i'lflreciarlasr-eIos rebanhos ·)(~ré\estudo dI', seu ciclo vC(leta
tivo e méto(Íns ele nrOfli"naçao.Seis nri'lmfeease quinze leflufTlinn
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S?S f'or em imnl.~ntac'{.se S(:?nrrJcessa cr-Ie ta dê dêidos sobre nerr!;
n~çaos flcrac~~~ frutificnçã0. a15~ C2 hãbit0S de cresci~entr.

Um C0S n~jetivrJs rlesse tra~~lhn ~ identificar es~êcies n~o
somente de "lf'rtcherbâccc , mas , tan1b~1"19 arbus t lvo e arbôreas ,

já ~ri(\.nti'\c1é',S~,~ <l1'1.iente e Que s irvan 'I"'ri'\uso erl s í s tenát+cos
visnn~0 a ren~nrr~ç~o ~e ~reas rlelrada~~s ~e caatinn~~ Evidente
mente, ne lo :!nI..!C'" temnr C::: tr~h:lt,n~ nrir- G rrJssivel e inde , se
ter um~ irlêi~ snhre as eSD~cies arbustivRS 0 arb~reas, mas, en
tro as herf)Ec2:'1S~as <lr"lmlneasS,:,ti'lri?1l10huliferé' e E~:>Thrum
mucrc~nulaturn mos trem-so nromi ssor-as 9 0, mesmo econtecon.'r , entre
as lC:r'uminosas,com a Phas2,'lus m"rt;i (oro lha-de-onça ) , na oual
nrrl0mrs nbservar a sua rãn;rla nrn~an0çãn c dominãncia em uma
ãr23, ;'rõxirncan eXf"\priment0, oue fo i cesnlctarlae cercar'a Jnre
sentanr'o um ~es~nvolvimento ~8st~nte vinornS0. r interess"nte
s~li2ntêr que tal esn~cie ~ um~ ~as que se ~cham em nroceSS0
~2 ~~sa~~rccimentn9 justament0 ~~le sua alt~ aceitaçã0 '"'el!Js

teo i(':'$ ele suocr r-es te.io.
Outr-os tri'lh1hos , 0bj ot iv"nr;i' mer1ir ""'arilmetrns da ve''''Gté'.ç~o

i1i'.tiv~e so lo quand'~ submet i 'os 0'\ r.iferentes sistemas de past~
jo. carqas animais e Gsnecies animais, acham-se de implantação,
estando prevista 0.entrada dos animais nos meSMOS, a partir de
outubro. A primeira fase constitui-se no estudo da veaetação da
ãrea9 com o fim rle obter a melhor uniformização quando da loca
çao dos piquetes.

Devido a imnortância fundamEntGl dGsses trabalhos, nosquais
estudar-se-ã ~ evolução da comunidade veqetal da caatinqc eM
função ctas variãv0.is citadas, e lev0nóo-se em consideração as
neculiarioarles nas nossas condições (pr~dominância de estratos
arbustivo e arbôrec muito ~ensos), tivemos muité's dificulo0.oes
no aspecto d~ metodoloaia a ser empreoada Darn medição dos p~
râmetros da ve~etuçâo (biomassa pastâvel~ densidade frequências

qrau de dominância e nfvel de utilização)~ jâ que os m~tdos ~is
ponlveis na literatura mun~ial são aplicáveis a ve0etcção Jndc
h~ nrodominãnciJ de ostrato herbãceo. Com a assessoria do Cen
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tro de Ciências Anr~rias da Universid8de Federal GO Ceará, foi
cossfvel i'1rl;"':;)t.c:r uma mctor'o loqí a , que, acreéitamos, poss tbt lí ta
r~ a obtenc~o ~os r8sulta~os ~esejados. Com os trabalhas têm du

r~çãr nrevista de 10 anos9 ã Dosstvel um aperfeiçoamento desta
metodnlonic, se ~rcessari0.

3.3.1.2. - Nutrição Anim~l
Sendo ~ Vnri~ 30 estscional sa oferta de forragem o fator

r:leterminc.nt2di1 accntuace nerdn de peso d0S enimat s , com ref Io
xos nE";(1ativ0ssobre outros f vtores , principalmente a fer t'il ida-

~e, a i~entificaç~n de rr~ticas que visem eliminar ou re~uzir
t~is nerdas, constitui-se um estudo nri~rit~riQ dentro ~o nr0j~
tn, Assim. ê que dois exnerimentns, um com caprinos e outro com
ovinlS estão c0nouzinos na Fazenr~ Pirin;r; S/A, Juaz0irc (BA),
vi sanro ccmnarar os efo itr-s r:\erJiferentcs formas de arrr:ç('é'.rn~
t" rir;s rebanhos , r'urante o 1:2 ricdo secc. Tais experi mantos ~embQ.
ra nao sejam ele execução dí rete ,.lI") CPATSA, contam com a pi1rtic..:!..
naç;r; efetiva de seus Desquis~rl~res~ atrav~s do nlanejamento.
i"(('mlJanh3rnentr;e avali'lçã0.c1c resul tados , além das análises hro
IT'''.t.''l;:;(1ic~se exames '1ar:>.siV")lC'!icr,s.e ti'\mbémdo Centre N~cic
nal ~0 Pesquisa 00 C~nrip.0. Inicia~~s em abril (ovinr) e maio
(c~nrin0s) e 0S exreriment0s 2stãe sendo financiedcs em parte
n01~ 8anco rlnNordeste do Brasil a fundo perdido. sen~o n res
té'nt.2 rl0S oes tos necessâr-ics ccmnl ementado com recursos pr;:;r.rics

H; um outro subnr~jet0. Crm~ast~ de dois eXDerimentos sendo
qU2 U!<1 vise determinar a.comcos icão qu inrica das forri'weir:::sna
tiv~s ~ais frequentes e mais consumi~as Delas animais e um se
"1..';"1(1.", vise determinar coeficientes ele di~lest;bi1icade "j n vitral'
nessas eSlJécies. O senundc experimento ainrla não foi
~cvi~n n CPATSA não contar cnm um esnEcialista em NutriC~o· ~ni
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3.3.1.3. Sistnmas ~Q Pr0duçãr
o ~stu~r ~~ sistnmas de nr~~uçâ0uti1izandns nn Semi-nri~0

dn Nor~este~ assume esnectos rio relcvãnci~1 se c~nsiderarmosque
rs conhecimentos ~tunis e as infrrmac5cs ~isn0nrveis s~~ bastan
te escass~s ~, eM ~ran~e narte, falhas, jã que se ~2seiam em es
timativns. O c~nh~cime~tc ~a re31i~ade ~0 c~mnc s~ 6 nossfvel
CIPl um es trcitr- rc lacicnement. e'ltrc:ocsqui s-nor eu axtcns tr-ní s
te CC!T' o nrC'0lit,;r.!'s ví sitr.sã nrr'f'rie"õ;1etem s ir': W'113 c-ns
tente na açõ') (!a 2ClU; '12 eX2cut~ra r\0 Pr"jr.tr:.Em fac2 "Ji sso >

inici~mos. e~ janeirr, um tr~balho rle nesquis3 em um~ ~r0~rie~a
~e narticul~r, tr~ic~ rla re0iã~. qU0 nhjetiva avaliar ~ ~esem
Dcnhn nr~~utiv1 e renrodutiv0 ~c um rebanho caorino nativo C~
crn~ic~es tr~~icirn~is. J~ cstam0S c~m 06 meses ~o trabalhn,efe
tu~n~n r cnntrnle ~ns ~arãm0tr0s, ~cntre as quais ~est~camGs ~
r~ric~n, nat~li~~dc9 m0rt~li~~~~, interv~lns intGrn~rtns,~istri
huiçJ'~'.-'"+roouônc í a rl;ê?n=sc trrcntos e rlesenvelvimentr;'"c:nrleral
d~s crias. Este tr~h~lh~ nccossit' sor rcn2tirlo ror ~utr~s uni
IJ~0S, em ~utr~s lnc~is.

3.3.1.4. Manej0 ~nim~l
Vis2n~o a nhtGnc~c te rcsnnst~s ~ curtr ~r~z-. r~ri' r~~irl2

~~~çãn nc10S ~r0~utores, ~ch~-se em im~lantaç~0 er nutrn tr~ha
lho de c0mnRraç~n entre siste~~s ~e m~nej0, utiliz~n~G-sc ca~ri
n05. em que h~. entre os tr3t~mentos, U~~ nradativa ~~~câo de
tecnr100ia cnm a avaliR(ã~ nar31ela ~e custos rara determin?çân
rle sua eccnnmicirlRde. Este trabalho, atualmente acha-se em fase
final de implantação.
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